
Qual será o foco do trabalho a ser
desenvolvido a frente do Sindicato
Rural?

A Busca de implementação do quadro
social, não só com a busca de novos só-
cios mas a efetiva participação de todos
de forma a alcançar com a comunhão de
idéias a solução dos problemas do setor
e da entidade como um todo.

Quais as me tas estã o se ndo
traçadas pela nova diretoria e como
elas serão alcançadas?

Dar continuidade aos excelentes tra-
balhos desenvolvidos pelas diretorias que
nos antecederam, numa busca constan-
te da presença participativa dos membros
associados como forma de desempenhar
um mandato realmente representativo.

Uma das metas principais é a cons-
tante atualização do quadro associado de
alterações relevantes no cenário rural,
sejam legais, tributárias ou quaisquer ou-
tras que de alguma forma tenham relação
com o setor. A busca de orientação atra-
vés de palestras e/ou cursos que auxili-
em o cotidiano e principalmente tenham
um caráter pro-ativo na solução dos pro-
blemas do campo.

Como o Senhor avalia a atual situ-
ação da Agricultura Brasileira?

Situação instável, tanto para a pecuá-
ria quanto para a agricultura. Custos ele-
vados e sem patamar fixo. Não existe uma
política governamental de preços mínimos
que garanta uma remuneração adequada
para os investimentos efetuados.

Falta  po lít ica qu e g aranta a
comercialização dos produtos,  uma polí-
tica de passagem de estoques que impe-
ça variação bruscas que afetem não só o
setor produtivo mas também o consumi-
dor.

Estamos no período de safra de
soja, principal cultura desenvolvida no
município. Na sua percepção, quais
são as expectativas de colheitas e
mercado para  a  ole aginosa  (tem
como ser feita alguma previsão no
momento atual)?

Apesar de analises  otimistas para uma
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excepcional safra não só no Brasil como
em toda América latina, vemos com res-
salvas tais expectativas. Vemos atualmen-
te lavouras florescendo com menos de um
palmo de altura; temos lavouras com a
cultura altamente estressada em função
de fatores climáticos que levaram a apli-
cações extras de herbicidas, inseticidas
e fungicidas.  Os principais órgãos de
climatologia prevêem quantidades nor-
mais de chuvas para o restante do ciclo
da cultura, apesar da preocupação que
as precipitações se concentrem em altas
quantidades como vêem ocorrendo por um
período prolongado.

Quais são as maiores dificuldades
enfrentadas pelos produtores rurais
dos municípios de Tupanciretã, Jari e
Quevedos e como o Senhor observa
que o Sindicato Rural pode ampará-
los?

As maiores preocupações que pautam
não só a nossa realidade, mas também a
dos produtores de todo o Brasil tem ori-
gem nas políticas governamentais. Atual-
mente além da discussão sobre uma le-

gislação ambiental mais realista e menos
intervencionista vemos o governo abrir
uma nova frente de discussão através do
decreto relacionado aos Direitos Huma-
nos, assinado na calada da noite e no
período de final de ano para tentar passar
despercebido.

Mais uma vez salientamos a necessi-
dade da união classista, para que possa-
mos contar com representatividade forte
junto aos sindicatos, a farsul e a CNA.

Qual a mensagem o Senhor deixa
aos associados do Sindicato Rural?

Que devemos pensar no futuro, abrin-
do as porteiras da propriedade, buscando
qualificar e trabalhar junto com os cola-
boradores, e ao mesmo tempo participar-
mos mais próximo de nossa entidade,,
desta forma buscar melhorias para o nos-
so meio e para a sociedade em geral.

Espaço aberto para outras coloca-
ções que julgue pertinente:

Sendo Tupanciretã um município es-
sen cialmente  de pendente do setor
agropecuário, vemos com preocupação o
descaso do poder público com o setor
como um todo.

Estamos no período de escoamento da
safra de trigo, colheita da safra de milho e
já beirando a colheita da safra de soja. O
que vemos? Estradas intransitáveis; aten-
dimento a saúde precário. Chegamos ao
cúmulo de empresas de ônibus terem que
cancelar viagens por impossibilidade de
trafegar.

Dizem que, “ora, com suas camione-
tas tracionadas vocês passam”, mas nos-
sas autoridades tem que ver que nem só
de camionetas tracionadas são feitos os
deslocamentos diários.

Longe disso, pois os pequenos produ-
tores e nossos colaboradores não dispõe
de tais ferramentas e, eles assim como
os outros também são contribuintes, tam-
bém pagam seus impostos e também tem
ou deveriam ter ser direitos respeitados.

O mínimo de respeito ao trabalhador
contribuinte, seja com estradas, saúde,
educação, isto é respeitar DIREITOS
HUMANOS.

anuncie

Este espaço
 é seu!

Ilton Bonfilho Balzan
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